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RESUMO 
Objetivou-se com este trabalho estimar a prevalência da infecção por Lentivírus 
Objetivou-se com esta pesquisa caracterizar o sistema de produção de caprino 
e ovino, estimar a prevalência e estudar os fatores predisponentes à infecção 
por Lentiviroses de Pequenos Ruminantes (LVPR), em rebanhos no Estado do 
Tocantins. Foram aplicados questionários investigativos em 29 rebanhos de 
caprinos e 28 de ovinos, distribuídos em 21 municípios do Estado do Tocantins, 
sendo 15 para cada espécie. Identificou-se um número médio de animais de 79 
e 340 para os rebanhos de caprinos e ovinos, respectivamente.. Para estimar a 
prevalência de LVPR, foram analisadas 838 amostras de soros ovinos e 843 
amostras de caprinos, utilizando o teste de imunodifusão em gel de agarose – 
IDGA, utilizando-se kit (Antígeno Antígeno CAEV – IDGA; Biovetech®, Brasil). A 
prevalência encontrada para o rebenho ovino foi de 0,9% (8/838) e para o 
rebanho caprino 2,7% (23/843). De acordo com a microrregião do Estado, os 
resultados foram assim distribuídos: 3,3 (2/60), 0,61 (1/178), 1,3 (2/150) e 2,0 
% (3/150) para Bico Papagaio, Norte, Miracema e Sul e Sudeste, 
respectivamente. As microrregiões Jalapão, Porto Nacional, Rio Formoso e 
Sudeste não tiveram animais positivos. Conclui-se que a infecção por LVPR 
ocorre em ovinos e caprinos do Estado de Tocantins com baixa prevalência, 
homogeneamente distribuída de acordo com a microrregião, desta forma 
medidas de controle devem ser implantadas no sentido de evitar a 
disseminação da doença entre os rebanhos. 
INTRODUÇÃO 

A análise da cadeia produtiva da ovinocaprinocultura nacional tem 
mostrado um grande potencial de expansão. A ovinocultura é uma atividade 
que, apesar de sua importância social e econômica, é explorada em menor 
escala do que as outras explorações pecuárias, a exemplo da bovinocultura e 
da caprinocultura. Embora, venha sendo constatado, principalmente na  última 
década desenvolvimento da exploração de ovinos deslanados criados em 
sistema semi-extensivo em pastagens cultivadas nas regiões Norte e Centro 
Oeste, com crescimento da ordem de 67,57% e 35,4%, respectivamente. 
Essas regiões, tradicionalmente produtoras de grãos e bovinos de corte e leite, 
surgem como alternativa à expansão da ovinocultura (DIAS et al., 2004). 
 A criação de ovinos e caprinos no Tocantins é uma realidade com boa 
perspectiva de crescimento nos próximos anos, uma vez que o Estado dispõe 
de grandes áreas de pastagens cultivadas além do avanço na organização dos 
Serviços Veterinários Oficiais, com o conseqüente controle de doenças, como a 
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Febre Aftosa, vem facilitar o comércio dos animais, por outro lado outras 
doenças infectocontagiosas e parasitárias surgem como problemas para o 
sucesso desta atividade. Atualmente, uma das enfermidades que tem merecido 
atenção tem sido as Lentiviroses de Pequenos Ruminantes, que está listada na 
Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) como enfermidade sujeita a 
embargo econômico, e que consta do Programa Nacional de Sanidade dos 
Caprinos e Ovinos (PNSCO) do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), atualmente em fase de estruturação.  

As lentivirose de pequenos ruminantes são enfermidades causadas por 
vírus da família Retroviridae, gênero Lentivírus, representados por dois grupos 
onde se destacam os protótipos do vírus da artrite-encefalite caprina (CAEV) e 
o vírus Maedi-Visna (MVV) que acometem caprinos e ovinos sendo 
genericamente denominados lentivírus de pequenos ruminantes (LVPR), os 
quais causam infecção caracterizada por curso lento e progressivo, onde a 
maioria dos animais infectados não apresenta sintomatologia clínica, sendo a 
sorologia a forma mais adequada de diagnóstico (CALLADO et al., 2001).  

Os testes sorológicos recomendados pela OIE (2007) são a 
imunodifusão em gel de agar (IDGA) e o ELISA, podendo ainda serem 
realizados a reação em cadeia de polimerase (PCR), radioimunoensaio, 
radioimunoprecipitação e western blotting (ANDRÉS et al., 2005).  

Os LVPR em ovinos foi diagnosticado pela primeira vez no Brasil por Dal 
Pizzol et al. (1989), no Estado do Rio Grande do Sul, quando foram 
encontrados anticorpos em 11,6% de 236 amostras de soros testados. 
Atualmente, pode-se dizer que, entre os ovinos, a real situação do país está 
indefinida, pois existem poucos estudos epidemiológicos, realizados de 
maneira isolada em alguns Estados, nos quais foram observados animais 
soropositivos, sobretudo na região Nordeste (COSTA et al., 2007; SAMPAIO 
JÚNIOR, 2007; ARAÚJO et al., 2004).  

Nos caprinos, os primeiros relatos datam de 1986 por Moojen et al. 
também no Rio Grande do Sul. Estudos sorológicos com amostragem 
probabilística seguidos têm registrado a presença de animais positivos em 
vários Estados, principalmente nos rebanhos leiteiros de exploração comercial. 
As prevalências observadas variam de 0,73 a 43,00% (SARAIVA NETO, et al., 
1995; BANDEIRA, 2005; SILVA et al., 2005; SAMPAIO JÚNIOR, 2007; 
MOREIRA et al., 2007).  

No Estado do Tocantins, não se tem dados a respeito da ocorrência das 
lentiviroses de pequenos ruminantes, no entanto, pelo contínuo trânsito de 
animais, sem exigência de atestado negativo para as lentiviroses, e que são 
oriundos de regiões onde existem estas enfermidades é pouco provável que o 
rebanho local esteja livre dessa infecção. Portanto, este trabalho foi 
desenvolvido como o objetivo de estimar a prevalência de ovinos e caprinos 
sororreagentes para LVPR no Estado do Tocantins . 
MATERIAL E MÉTODOS 
Caracterização da Região 

O Estado do Tocantins com uma área de 286.706km2 situa-se na Região 
Norte do País, na Amazônia Legal, e tem como coordenadas geográficas: 
longitude - 46º 00' e 51º 00' de Greenwich e latitude - 05º 00' e 13º 00' S. 
Possui vegetação bastante variada, desde o campo cerrado, cerradão, campos 
limpos ou rupestres a floresta equatorial de transição, sob forma de "mata de 
galeria" Neste Estado a principal atividade é a pecuária de corte, porém em 



algumas propriedades tem se observado, nos últimos anos, a diversificação da 
produção com adesão por atividades como a bovinocultura leiteira, produção 
de grãos (soja, arroz e milho), fruticultura, cana de açúcar, apicultura e mais 
recentemente a ovinocaprinocultura com bom potencial de crescimento 
(PIRES, 2006). 
Delineamento amostral 

A estimativa da prevalência dos LVPR em ovinos foi calculada com base 
em um estudo por amostragem probabilística, envolvendo os municípios de 
Araguatins, Araguaína, Babaçulandia, Barra do Ouro, Piquizeiro, Guaraí, Dois 
Irmãos do Tocantins, Palmas, Pium, Duerê, Formoso do Araguaia, Gurupí, 
Alvorada do Tocantins, Natividade e Dianópolis. O número de animais 
utilizados no estudo foi calculado através da seguinte fórmula (KISH, 1965):  

N = Z . Z [ P (1 – P )] / D . D 
Onde: 
N - número de amostras para estimar prevalência em uma população infinita; 
P - prevalência esperada (5%); 
Z - fator determinante do grau de confiança de 90% (1,64) e 
D - erro amostral (25% P) 
 Assim, obteve-se “N” igual a 818 amostras. Para os ovinos o número de 
amostras colhidas por propriedades variou de 28 a 30, totalizando 838 em 28 
propriedades. Para as amostras colhidas de caprinos o número por 
propriedades variou de 16 a 30, totalizando 843 em 29 propriedades. Apenas 
os animais com idade superior a seis meses foram incluídos na pesquisa.  
Colheita das amostras e teste sorológico 

O sangue foi colhido através de venopunção da jugular, utilizando-se 
tubos vaccutainer. As amostras foram centrifugadas a 800 x g, durante 10 
minutos e os soros transferidos para tubos tipo eppendorf, armazenados a -
20OC até o momento da realização dos testes. 

Para a detecção de anticorpos contra LVPR, foi utilizada a micro-
imunidifusão em gel de agarose (MICRO-IDGA) (TINÉ, 2006), utilizando kit 
comercial1, seguindo as recomendações do fabricante. 
Análises estatísticas 

Para análise dos dados foram utilizados o teste Qui-quadrado de 
Pearson ou o teste Exato de Fisher, quando as condições para utilização do 
teste Qui-quadrado não foram verificadas. O nível de significância utilizado na 
decisão dos testes estatísticos foi de 5,0%. O programa utilizado para obtenção 
dos cálculos estatísticos foi o Epi-Info versão 3.2.2 (DEAN et al., 1992). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 O exame das 838 amostras séricas ovinas, pelo teste de MICRO-IDGA, 
revelaram uma prevalência de 0,9% (8/838). Sendo identificados oito focos 
distribuídos nos municípios de Araguatins, Babaçulândia, Guaraí, Piquizeiro e 
Alvorada do Tocantins. O resultado assemelha-se aos encontrados por Costa 
et al. (2007) e Sampaio Júnior (2007), que trabalharam com amostras de 
animais aparentemente sadios, nos estados de Pernambuco, Piauí, 
respectivamente. Entretanto, foi inferior aos encontrado por Dal Pizzol et al. 
(1989) no Rio Grande do Sul, onde os ovinos são de raças lanadas de origem 
européia, onde LVPR é endêmica, e Araújo et al. (2004), no Ceará.. 
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 A freqüência de animais reagentes ocorreu em 57,10% (4/7) das 
microrregiões do Estado, com prevalências de 3,30, 0,60, 1,30 e 1,10% nas 
microrregões Bico do Papagaio, Norte, Miracema e Sudoeste, respectivamente 
(Tabela 1). A análise dos resultados indicou que não existe associação 
significativa (p > 0,05) entre prevalência de lentivírus e a microrregiões da qual 
a amostra foi proveniente. 

A baixa prevalência observada, sem variação entre as microrregiões, é 
uma informação importante, pois em tais condições é mais fácil tomar decisão 
sobre a política sanitária a ser adotada. Esta é uma condição adicional às 
características favoráveis para o desenvolvimento da ovinocultura no Estado do 
Tocantins, destacadamente as condições climáticas, técnicas e estruturais 
existentes. Outro fator importante é a disponibilidade de forragens ao longo do 
ano, pois mesmo no período seco, as pastagens apresentam uma boa 
capacidade de suporte, e a disponibilidade de grãos para terminação dos 
animais. 
Tabela 1 - Distribuição de freqüência de ovinos positivos à microimunodifusão 

em gel de ágar (MICRO-IDGA) para lentivírus de pequenos 
ruminantes, por microrregião no Estado do Tocantins, 2006 

 MICRO – IDGA 
Microrregião  Positivo Negativo 
 n  n %  N % 
Bico do Papagaio 60  2 3,3  58 96,7 
Norte 178  1 0,6  177 99,4 
Jalapão 30  0 0,0  30 100,0 
Miracema 150  2 1,3  148 98,7 
Sudoeste 270  3 1,1  267 98,9 
Porto Nacional 60  0 0,0  60 100,0 
Sudeste 90  0 0,0  90 100,0 
Total 838  8 0,9  830 99,1 

P = 0,4329, através do Teste de Qui-quadrado 
Quanto aos caprinos, das 843 amostras séricas examinadas pela 

MICRO-IDGA 2,7% (23/843) foram positivas, e. identificados cinco focos, 
sendo dois no município de Araguaína e um em Babaçulândia, Filadélfia e 
Miracema do Tocantins. Dos 29 rebanhos estudados 17,2 % (5/29) 
apresentaram, pelo menos, um animal sororreagente. Sendo que, dos 23 
animais sororreagentes, encontrados neste trabalho 60,9% (14/23) pertenciam 
a dois rebanhos, nos quais se explorava a caprinocultura leiteira e se 
ocalizavam na microrregião Norte. Pesquisas realizadas em outros Estados 
com plantéis de corte e leite revelaram índice superior aos encontrados neste 
estudo (LEITE et al., 2004; ALMEIDA, et al., 2001; SILVA et al., 2005; 
BANDEIRA, 2005; MOREIRA et al., 2007).  

A baixa prevalência encontrada nesta pesquisa pode ser explicada, 
possivelmente, pela recente formação dos rebanhos no Estado, composto 
basicamente por anglo-nubiano e animais sem raça definida (SRD), que 
segundo Saraiva Neto  et al. (1995) apresentam prevalências inferiores aos 
animais de raças leiteiras de origem européia, podendo ainda ser justificada 
por práticas práticas não adotadas nas propriedades pesquisadas, como por 
exemplo o uso de mamadeira coletiva (ALVES, 1999),. Todavia, estes 
resultados devem ser considerados importantes, em função da possibilidade de 
disseminação de LVPR para outros plantéis de caprinos e/ou ovinos. Além 



disso, a intensificação dos sistemas de criação à medida que se busca 
aumentar a produtividade poderá proporcionar condições para disseminação 
do vírus (COSTA et al., 2007). Todavia, o crescimento da atividade associado 
às altas taxas de mortalidade, geram demandas por animais para reposição e 
crescimento dos rebanhos já instalados e formação de novos rebanhos, 
implicando a importação de animais, prática que vem sendo feita sem a 
exigência de testes para LVPR, facilitando a introdução do vírus e sua 
disseminação nos rebanhos (SILVA et al., 2005).  

A positividade das LVPR ocorreu em duas microrregiões, sendo 10,0% 
entre os animais da microrregião Norte e 1,4% entre os animais de Miracema 
(Tabela 2), resultados estes que indicam associação significativa entre a 
prevalência de LVPR com as microrregiões (p<0,05). A alta positividade 
encontrada na microrregião Norte deve-se, possivelmente, ao fato dos animais 
pertencerem a rebanhos de exploração para a produção de leite, embora na 
microrregião de Porto Nacional, não foi encontrado nenhum animal positivo, e 
os cinco rebanhos estudados são de exploração leiteira.  
Tabela 2- Distribuição de freqüência de caprinos positivos à microimunodifusão 

em gel de ágar (MICRO-IDGA) para lentivírus de pequenos 
ruminantes, por microrregião em rebanhos caprinos do Estado do 
Tocantins, 2006 

  MICRO – IDGA 
Microrregião  Positivo Negativo 
 n N %  n % 
Bico do 
Papagaio 

46 0 0,0 46 100,0 

Norte 200 20 10,0 180 90,0 
Jalapão 60 0 0,0 60 100,0 
Miracema 207 3 1,4 204 98,6 
Sudoeste 90 0 0,0 90 100,0 
Porto Nacional 150 0 0,0 150 100,0 
Sudeste 90 0 0,0 90 100,0 
Total 843 23 2,7 820 97,3 
P = 0,0001, através do teste qui-quadrado 
CONCLUSÃO 

A infecção por LVPR ocorre em ovinos e caprinos no Estado de 
Tocantins com baixa prevalência, distribuída na metade das microrregiões. 
Considerando a baixa prevalência estimada, medidas sanitárias devem ser 
implantadas no sentido de evitar a disseminação da doença entre os rebanhos. 
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